
itoria I 

o presente número da Revista Turismo em Análise configurou-se pela junção 

de artigos que refletem as nuances do fenômeno turístico. Por conseqüência, os textos 

aqui reunidos lidam de modos distintos com a temática do turismo, correlacionando, 

por vezes, categorias de análise dessemelhantes e complementares, tais como a capa­

cidade de carga e a gestão dos impactos, os pescadores artesanais e o desenvolvimento 

turístico, a turistificação do espaço e a exclusão social, o terceiro setor e as políticas de 

turismo e lazer, a cartografia e os locais turísticos, o planejamento e as empresas aé­

reas regionais etc. Tais diversidades de abordagens são de grande valia para o incremento 

das pesquisas e contribuem sobremaneira para o debate acadêmico de temas, por 

vezes, contemporâneos e pouco explorados da área. 

Nesse sentido, o paradigma da "Capacidade de Carga", por exemplo, é abordado 

a partir de aspectos conceituais e metodológicos, que culminam com o relato dos 

"avanços constatados" e dos "desafios a serem enfrentados" nesse contexto; sob a égide 

dos pescadores e visando gerar novas alternativas produtivas para as populações en­

volvidas, discute-se o aproveitamento turístico com base nos recursos naturais, cultu­

rais e humanos, registrando os conflitos de posse da terra e os problemas relacionados 

às deficiências das organizações locais, que interferem no turismo para, com base 

nesses dados, apresentar propostas para a intervenção a médio prazo; nessa mesma 

linha de pesquisa, o (re)ordenamento ou a (re)adequação espacial em função do inte­

resse turístico é analisado de forma crítica com a constatação de que os processos de 

turistificação e revitalização de um bairro de Maceió (AL) ocorreram de forma 

excludente, nos moldes do modo capitalista de produção. 

No contraponto do sistema capitalista vigente, um dos artigos abrange a im­

portância da cooperação e do sentido de "ação coletiva" entre os agentes responsáveis 

pela realidade social, enfatizando: 

A necessidade de maior investimento na organização e fortalecimento do 

terceiro setor para, de um lado, legitimar e qualificar o debate público sobre 

o turismo e o lazer e, de outro, ampliar a capacidade da sociedade civil orga­

nizada de influenciar as decisões dos governos e do mercado, garantindo 
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coesão social em torno das políticas e estratégias do desenvolvimento inte­
grado, humano e sustentável do turismo e do lazer. 

Os dois últimos textos configuram-se aparentemente distintos: um desenvolvi­

do no âmbito do Curso de Turismo da Pontifícia Universidade Católica de Minas 

Gerais - PUC-MG, e que resultou no mapeamento turístico do Parque Municipal Antô­

nio Molinari, na confecção de painéis de sinalização turística, de roteiros temáticos e 

de um guia das águas minerais localizadas no centro do município; o outro objetiva 

analisar os "fatores que influenciam o planejamento das empresas aéreas regionais 

brasileiras no que se refere à implantação de linhas regulares sob a perspectiva da 

relação transporte-turismo", contribuindo para a formatação de um modelo sistêmico 

no planejamento de linhas aéreas regionais. 

Refletindo o conteúdo de cada um dos artigos publicados neste número é inte­

ressante perceber, sem "esgotar" os temas, as diversas perspectivas e possibilidades de 

pesquisas em Turismo, partindo do pressuposto de que a estrutura de desenvolvi­

mento do campo científico em questão é um processo de produção coJetiva, obtido a 

partir do intercâmbio de idéias, metodologias e teorias acadêmicas, no formato de 

conferências, projetos de pesquisa nacionais e internacionais e/ou de periódicos cien­

tíficos como este, sem, no entanto, desconsiderar as singularidades de cada autor no 

que se refere ao conceito de Turismo e outros termos análogos, às instituições envol­

vidas e, principalmente, aos estudos advindos de disciplinas diversas, como a Sociolo­

gia, a Economia, a Engenharia, a Medicina, o Turismo, a Geografia, dentre outras. 

Faz-se recomendável, portanto, aos estudantes, profissionais e acadêmicos envolvidos 

direta ou indiretamente com o fenômeno turístico, a leitura completa do conjunto de 

textos que compõem esta publicação. Boa análise! 
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"Capacidade de Carga" como Paradigma 
de Gestão dos I m pactos da Recreação e 

do Turismo em Áreas Naturais 
"Carrying Capacity" as a paradigm to Manage the 

Impacts of Recreatíon and Tourism in Natural Areas 
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RESUMO: A incorporação do conceito de capacidade de carga pelo turismo 

e pela recreação como atividades com grande interesse e atuação voltados 

para os ambientes naturais, vem proporcionando amplo e fértil campo de 
abordagem, particularmente no meio acadêmico. Nesse contexto, visando 
contribuir para a formação de uma base de conhecimentos na área, este artigo 
oferece aparte conceituai e metodológico centrado no paradigma da capaci­
dade de carga, abrangendo seus enfoques e tipologias, bem como os méto­
dos de gestão dos impactos que vêm sendo criados e aplicados sobretudo nos 
países desenvolvidos. Trata-se não apenas de uma varredura bibliográfica so­
bre o tema, mas de um esforço de sistematização e de delimitação do con­

teúdo pertinente em função do interesse e da necessidade de atuação 

investigativa que se verifica atualmente no meio acadêmico. 

PALAVRAS-CHAVE: turismo e recreação; meio ambiente; impactos; 

capacidade de carga; gestão. 

ABSTRACT: The incorporation of the concept of carrying capacity by the 

tourism and by the recreation while activities with great interest and perfor­
mance based on the natural environments, is providing a wide and fertile 

approach field, particularly in the academic circle. ln this context, seeking to 
contribute for the formation of a knowledge base in the area, this paper offers 

1. Engenheiro florestal. Professor e pesquisador do Curso de Pós-Graduação (Stricto Sensu) em 

Turismo e Hotelaria da Universidade do Vale do Itajaí - UNlVALE. Bloco 4. Sala 303. Contato: Centro 

de Educação do Balneário Camboriú. 5ª Avenida, s/no Bairro dos Municípios - 88330-000 - Balneário 

Camboriú - se; e-mail: pspires@bc.univali.br. 


